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Capítulo 1


O retorno ao abismo 

   A casa estava vazia, mas Prudence sentia o peso da morte de sua avó como uma presença constante. A mansão dos Menson, que sempre fora seu refúgio, agora se tornara um túmulo silencioso. As paredes, outrora familiares, pareciam pressionar sua mente, sussurrando lembranças que ela tentava deixar para trás. Mas como se o destino a tivesse marcada, a história de sua família, de sua própria alma, estava longe de acabar. 

Prudence, agora com 23 anos, olhou pela janela da mansão, a vista da floresta envolta pela neblina cinza lhe lembrava a sensação de desamparo. O vento, que parecia nunca cessar, agitava as árvores com um suspiro inquietante. Havia algo errado ali, e ela sabia disso com uma certeza angustiante. O mal que sua avó, Esther, havia mantido em segredo por tanto tempo, agora se espalhava de maneira ainda mais insidiosa. 

Após o funeral, Prudence se viu perdida. A escola, a tentativa de um futuro normal, parecia agora um cenário de pesadelo. A dor da perda de sua avó a consumia, mas havia algo mais, algo mais profundo e distorcido. A cidade de Pine Hollow, onde ela tentava seguir sua vida, estava sendo assombrada por eventos inexplicáveis. Estudantes começaram a desaparecer. Ruídos estranhos, sombras que se moviam, portas que se fechavam sem razão. Tudo parecia estar se alinhando, como um jogo cruel do qual ninguém conseguia escapar. 

Na escola, Prudence conheceu novos amigos, pessoas com passados carregados de segredos e uma conexão inexplicável com as forças que haviam sido despertadas. Entre eles estava Kelly, uma jovem com olhos que pareciam esconder mais do que aparentavam, e Connor, cuja frieza mascarava uma vulnerabilidade assustadora. 

Juntos, eles começaram a perceber que as histórias de terror locais não eram apenas lendas. Eles haviam invocado algo, algo que estava além do que poderiam E então, houve a floresta. Era como se ela os chamasse. Não podiam mais ignorar a sensação crescente de que algo os observava, esperando o momento certo para atacar. Quando Prudence recebeu a carta, uma convocação para um evento escolar em um local remoto, ela sabia que não era uma simples reunião. 

Era mais um ritual, mais um passo para o abismo



Capítulo 2

O vento cortante que passava pelas árvores parecia trazer algo mais do que apenas um ressoar distante de folhas secas. A floresta de Pine Hollow, com seus troncos retorcidos e galhos emaranhados, tinha uma energia própria, uma essência antiga que se manifestava nas brechas do tempo. Era como se a própria terra estivesse viva, aguardando o momento de engolir tudo em seu caminho. 

Prudence sentia os olhos da floresta sobre ela. Cada passo que dava na direção da mata a fazia sentir que algo estava se aproximando, algo que não queria ser visto, mas que, ao mesmo tempo, não poderia ser ignorado. Ela parou na beira da floresta, olhando para o nevoeiro espesso que cobrira a entrada do caminho. As árvores, como sentinelas, a observavam em silêncio. O som das folhas secas sendo esmagadas sob seus pés parecia ecoar mais alto do que deveria. 

Ela não estava sozinha. Ao longe, percebeu uma sombra se movendo. Kelly, Connor e outros colegas estavam com ela. 

Todos seguiam em silêncio, mas o medo era palpável. A sensação de estarem sendo observados era constante, e a tensão no ar estava silêncio. O som das folhas secas sendo esmagadas sob seus pés parecia ecoar mais alto do que deveria. 

Ela não estava sozinha. Ao longe, percebeu uma sombra se movendo. Kelly, Connor e outros colegas estavam com ela. 

Todos seguiam em silêncio, mas o medo era palpável. A sensação de estarem sendo observados era constante, e a tensão no ar estava ficando insuportável. 

“

  



À medida que o grupo se aproximava da clareira, o ar ficava mais pesado. As árvores pareciam mais densas, como se a própria natureza estivesse fechando o caminho atrás deles. Quando chegaram à clareira, a visão que se abriu diante deles era aterradora. No centro, havia uma grande pedra, coberta de símbolos estranhos que Prudence não conseguia identificar. As runas estavam gravadas profundamente, como se alguém ou algo tivesse feito isso com um poder ancestral. 

Prudence se aproximou da pedra, sentindo o calor estranho que emanava dela. Seus dedos tocaram as inscrições, e naquele exato momento, uma rajada de vento a envolveu. 

Ela fechou os olhos, e, por um instante, viu imagens distorcidas de rituais antigos, de figuras envoltas em sombras, realizando cerimônias diante de um portal escuro. 

Era como se a pedra estivesse viva, como se carregasse em si todas as emoções e horrores de séculos de sacrifícios. 

Prudence recuou, ofegante, e a visão se desfez. 

“É aqui”, ela murmurou. “Foi aqui que tudo começou.” 

Kelly olhou para a pedra e, com um suspiro, disse: “Eu já ouvi falar disso. Lendas da cidade… fábulas que falam de um demônio da floresta, que recebe sacrifícios humanos para manter o equilíbrio entre os mundos.” 

Connor, que até então estivera quieto, parecia mais pálido do que nunca. “O que é isso?”, ele perguntou, apontando para uma linha de sangue que parecia ter sido deixada na base da pedra. 

“Não toquem”, Prudence gritou, mas já era tarde demais. 

Kelly já estava se abaixando, suas mãos quase tocando a marca. Mas então, uma sombra se moveu. O chão tremeu, e uma risada baixa, quase inaudível, ecoou pela floresta. 

Uma presença, invisível e esmagadora, cercava-os
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Prudence não sabia mais onde terminava a realidade e onde começava o pesadelo. 

Quando o demônio Ferenda se manifestou, algo irreversível havia sido desencadeado. A sensação de estar sendo observada estava se tornando insuportável. Cada sombra, cada sussurro nas árvores, parecia uma ameaça iminente. O ar ao redor da clareira estava denso, como se a própria terra tivesse se tornado um ser vivo, respirando com os pesadelos dos que ousaram pisar ali. 

Ela olhou para Kelly e Connor. Eles estavam pálidos, visivelmente afetados pelo que acabaram de presenciar. O demônio, ou o que quer que fosse, não tinha uma forma definida. Sua presença era como uma dor visceral, como se a realidade estivesse sendo distorcida, comprimida até o ponto de ruptura. Prudence sentiu uma pressão na cabeça, uma sensação de que algo estava tentando se infiltrar em sua mente. 

“Eu… Eu vi algo”, Kelly disse, a voz trêmula. “Vi olhos… mas não eram humanos.” 

Prudence queria responder, mas as palavras estavam presas em sua garganta. Ela sabia que nada mais seria normal. Nada mais faria sentido. Algo terrível estava prestes a acontecer, e ela estava no centro de tudo. 

Connor, o mais cético entre eles, não podia mais negar o óbvio. “A pedra… A marca… foi um portal. Um portal que a gente não podia ver. Nós despertamos o mal, e agora não há mais como voltar atrás.” 

De repente, um som. Um estalo nas árvores atrás deles. Prudence virou-se, e o que viu fez seu coração parar. Uma figura, indistinta, mas imensa, se movia entre as árvores. 

Não era uma criatura, mas um manto de escuridão, como se a própria noite estivesse tomando forma. Seus olhos brilhavam com uma intensidade sobrenatural, e de sua boca não saíam palavras, mas um som estranho, como um zumbido que fazia as pedras ao redor tremerem. 

“Corram!” Prudence gritou, mas suas palavras foram abafadas pelo grito baixo que emergiu das profundezas da floresta. 

Eles começaram a correr, mas a floresta parecia engolir cada passo. O chão se tornava cada vez mais úmido e pegajoso, como se a terra estivesse se expandindo para prender suas pernas. As árvores se fechavam ao redor deles, criando um labirinto impenetrável. 

O som de galhos se quebrando atrás deles ficava mais próximo, mais ameaçador. 

Kelly tropeçou e caiu. “Prudence, me ajuda!” Ela gritou, a voz cheia de pavor. 

Prudence a puxou pela mão, mas algo a fez parar. O ar ficou gélido, e uma sensação de vertigem a tomou. Ao olhar para trás, ela viu a sombra, agora mais densa, mais corpórea, se estendendo até eles. Como se a própria floresta estivesse se contorcendo em uma busca voraz por suas almas. 

Mas antes que pudesse gritar, um som gutural, profundo e impossível de descrever, 

reverberou pela floresta. A sombra se tornou sólida, e uma figura, mais monstruosa que qualquer coisa que eles já haviam visto, tomou forma diante deles. Era Ferenda. 

Ele não tinha uma forma definida, mas uma silhueta de múltiplos rostos e corpos retorcidos, com dentes afiados que pareciam se estender para o infinito. Seu corpo era composto por sombras em movimento, como se estivesse constantemente mudando, crescendo, engolindo tudo ao seu redor. 

“Vocês pensam que podem fugir?” sua voz ecoou, não como palavras, mas como gritos sufocantes que rasgavam o ar. “O preço já foi pago.” 

Prudence sentiu uma dor lancinante em sua cabeça, como se algo estivesse tentando rasgar sua mente. Imagens distorcidas surgiam, figuras humanas, mas com olhos vazios, mãos que se estendiam para ela. A pedra na clareira… ela sabia o que significava. Mas não conseguia compreender totalmente. 

“Ela… Ela…” Kelly murmurou, com os olhos vidrados. “Ela está aqui. A chave…” 

Connor tentou correr, mas a sombra de Ferenda o prendeu com suas garras de escuridão. O som de ossos quebrando ecoou, e então ele estava no chão, imóvel. “Ninguém sai daqui”, a voz de Ferenda sibilou. 

Prudence caiu de joelhos, uma sensação de fracasso profundo dominando sua alma. Ela não podia mais lutar. O mal estava ali, diante dela, esperando, mas ela sabia que havia algo ainda pior por vir. Algo ainda mais profundo, mais antigo, que aguardava para ser libertado. 

Ela levantou os olhos, um grito silencioso em sua garganta. A chave estava em suas mãos, mas o que significava? Para que esse poder teria servido, se tudo estava perdido    
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Prudence não sabia o que fazer. O peso da pedra ainda estava em suas mãos, mas sua mente estava turva, invadida por visões e ecos de um tempo longínquo. Era como se ela tivesse sido transportada para outro lugar, para outro momento, onde os rituais antigos aconteciam e as forças demoníacas eram


invocadas para dominar a terra. 

Ela olhou para Connor, que ainda estava no chão, imóvel, e Kelly, que parecia estar em transe, seus olhos vidrados, vazios de

qualquer emoção humana. A presença de

Ferenda estava crescendo, e ela sabia que cada segundo que passava sem tomar uma

decisão era mais um passo para a destruição. 

“Você… você não entende ainda, não é?”, a voz de Ferenda ecoou novamente, como uma tempestade de vozes sobrepostas. “A chave que você segura não é apenas um artefato. 

Ela é o portal, o elo entre os mundos. Você pensou que pudesse escapar, mas… tudo já foi escrito.” 

O ar ao redor deles parecia distorcer, como se o próprio tecido da realidade estivesse sendo rasgado. Prudence tentou se levantar, mas a dor em sua cabeça era insuportável. Visões de mundos distorcidos, de criaturas que não pertenciam à terra, de portais negros se abrindo, tomaram sua mente. Ela viu o rosto de sua avó, Esther, mas ele estava distorcido, deformado pela dor e pelo medo. 

“Esther…” Prudence murmurou, sentindo o último fio de esperança se romper. 

“Sim, sua avó sabia”, Ferenda disse com um sorriso cruel. 

“Ela fez um pacto. E agora, você vai cumprir o seu papel.” 

A sombra à frente de Prudence começou a se expandir, sua forma tomando a de uma figura humana, mas com contornos grotescos, como se seu corpo fosse composto por sombras e fragmentos de coisas que não deveriam existir. Os olhos, se é que podiam ser chamados assim, eram buracos negros, vazios de qualquer compaixão, de qualquer humanidade. Ela viu a boca se abrir e, de dentro, um som distorcido, como um grito de mil almas perdidas, preencheu a clareira. 

Prudence fechou os olhos, tentando bloquear o som, tentando afastar a dor, mas as visões só aumentaram. Ela viu a floresta inteira se transformar. As árvores, antes imóveis, começaram a se mover. Elas se contorciam como se fossem criaturas vivas, seus galhos se estendendo e se enroscando umas nas outras, criando uma rede de sombras que as prendia no centro da clareira. 

E então ela viu o portal. 

Ele estava ali, no fundo da floresta, uma abertura escura, pulsando com uma luz negra, como se estivesse sugando tudo ao redor. O portal era a verdadeira chave, o elo entre os mundos. E Prudence sabia, com uma certeza aterradora, que não havia mais tempo. Se não o fechasse agora, tudo estaria perdido. 



Você não pode fechar isso”, Ferenda sibilou. “Este é o nosso

momento. O momento que sua avó

selou com seu sacrifício. E agora, 

você vai dar o último passo para

liberar o que está preso.” 

Prudence se levantou, com o

coração batendo forte, e avançou

para o portal. A chave em sua mão

começava a brilhar com uma luz

fraca, mas crescente, como se


estivesse se preparando para algo

mais. Ela não sabia o que

aconteceria se entrasse no portal, 


mas não havia escolha. Ela

precisava impedir o mal que sua


avó havia liberado. Ela precisava

entender o poder que havia sido


libertado naquele dia. 

Capítulo  5 

Prudence deu um passo à frente. O chão sob seus pés parecia desaparecer, e a escuridão engoliu tudo ao redor. O som de sua respiração se tornou abafado, como se a própria atmosfera estivesse sendo comprimida. Ela sentiu uma pressão crescente em seu peito, como se o ar estivesse sendo retirado de seus pulmões. 

Ao olhar para frente, Prudence viu o portal abrir ainda mais, como se convidasse a escuridão a entrar. Ela estendeu a chave, e, quando a tocou na superfície do portal, uma explosão de energia a envolveu. As sombras começaram a se agitar violentamente, e Prudence foi lançada para dentro, para um mundo que não parecia ter regras. 

O ar era gelado, e uma neblina densa cobria tudo à sua volta. Ela estava em um lugar onde o tempo parecia estar parado, onde as regras da física não se aplicavam. O solo sob seus pés era úmido e pegajoso, e o céu, se é que aquilo poderia ser chamado de céu, estava cheio de nuvens negras que se moviam de forma errática. 

Ao longe, Prudence ouviu um som. Algo que parecia ser uma multidão de vozes sussurrando seu nome. 

Ela se virou e, ao longe, viu uma figura se aproximando, uma sombra que se arrastava lentamente, como se estivesse arrastando os próprios pés. 

Quem é você?”, Prudence perguntou, a voz embargada pelo medo. “O que é

este lugar?” 

A figura não respondeu, mas

Prudence sentiu sua presença se
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